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Introdução 

Animais confinados apresentam períodos de alimentação que variam em função da dieta, de 
maneira que se o alimento for rico em energia, a ingestão pode durar de uma a duas horas e de seis 
ou mais para alimentos com baixos teores energéticos (VAN SOEST, 1994; BURGER et al., 2000; 
RIBEIRO et al., 2006). 

Dentre os alimentos ricos em energia utilizados na alimentação de ruminantes se encontram 
os óleos vegetais, que são excelentes fontes de suplementação lipídica com capacidade de 
proporcionar ao animal, parte do requerimento necessário para sua mantença e produção. 

No entanto, sabe-se que a adição de tais alimentos a ração de ruminantes, pode prejudicar o 
consumo pela redução da digestibilidade e eficiência microbiana no rúmem (TEXEIRA NETO, 
2013). Portanto este trabalho teve como objetivo avaliar a influencia da inclusão de níveis de óleo 
de soja sobre a ruminação de ovelhas Santa Inês em fase de lactação. 
 
Materiais e métodos 

 
O experimento foi conduzido no setor de ovinocultura da estação experimental pertencente à 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Unioeste, no período de 07 a 18 de fevereiro de 2015. 
Foram utilizadas 24 ovelhas da raça Santa Inês pluríparas, no terço final de lactação em 

delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro tratamentos e seis repetições. As 
dietas experimentais, isoproteicas, a base de milho, farelo de soja, sal mineral e feno de capim 
Tifton, foram ajustadas aos níveis de 02, 05, 08 e 11% de extrato etéreo (EE), respectivamente, no 
concentrado sem inclusão e com inclusão de 3,31, 6,67 e 10,24 % de óleo de soja na matéria seca. 

Ao final da avaliação de 24 horas de comportamento ingestivo, identificou-se nos períodos 
de 08 horas de ruminação, picos da atividade para posterior coleta de dados a partir da visualização 
de três bolos ruminais, utilizando-se cronometro digital em três horários distintos (às 13h30min; 
14h00min e 14h30min), totalizando 09 bolos. Para análise do comportamento de ruminação usou-se 
como referência as relações propostas por Burger et al. (2000), avaliando-se as variáveis número de 
mastigações por bolo, número de bolos ruminais por dia e tempo de mastigações merícicas 
despendidas por bolo. Os dados foram avaliados por meio de regressão a 5% de probabilidade, por 
meio do programa SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 
Resultados 



 

 

A adição de óleo na dieta não apresentou efeito significativo para as variáveis relacionadas 
ao comportamento de ruminação (Tabela 1). Diferentemente do que foi encontrado no presente 
estudo, Macedo Junior et al. (2009), observaram influência do teor de FDN dietético sobre a 
atividade mastigatória de ovelhas gestantes e Carvalho et al. (2008), que verificaram 
comportamento quadrático para o número de bolos ruminados por dia (n°/dia) e para o tempo médio 
gasto em mastigações por bolo ruminado (seg) ao testarem diferentes porcentagens de farelo de 
cacau nas dietas de ovinos. Entretanto, os valores encontrados por Carvalho et al. (2004) para 
cabras Saanen em lactação foram parecidos ao deste trabalho, com média de 667,59; 687,29; 817,39 
e 753,60 NBR (n°/dia), para os níveis de 15%, 30% de substituição de farelo de cacau e torta de 
dendê, respectivamente. 

 
Tabela 1. Comportamento de ruminação de ovelhas Santa Inês em lactação suplementadas com 
níveis crescentes de óleo vegetal 

Variáveis 
Níveis de Inclusão de Óleo (%) 

Equação R² CV 
(%) 02 05 08 11 

Tempo despendido/bolo 
(seg/bolo) 

42,00 44,16 61,83 49,33 NS - 34,35 

Nº de mastigações/bolo 50,50 59,50 62,83 52,83 NS - 18,95 
Nº bolos/dia 254,99 203,40 186,39 262,11 NS - 31,12 

 
A ruminação compreende a soma da regurgitação, mastigação, salivação e deglutição do 

bolo. Os processos de remastigação e salivação levam aproximadamente 50 a 60 segundos. 
Segundo Teixeira e Teixeira (2001), ovinos gastam de oito a nove horas por dia ruminando. No 
presente trabalho o tempo médio de ruminação foi de 8,3 horas e esteve bem próximo ao citado por 
estes autores. 

As mastigações merícicas são medidas utilizadas para avaliação das características físicas 
dos alimentos que compõem a dieta. Estão relacionadas à redução do tamanho das partículas e ao 
aumento da possibilidade de escape pelo orifício retículo-omasal e de sua passagem ao trato 
digestivo posterior e das características químicas da dieta, pois, o teor de parede celular dos 
alimentos determina o tempo despendido à atividade de ruminação (Van Soest, 1994).  

Por sua vez a atividade de mastigação ainda está associada à taxa de secreção salivar, à 
solubilização de componentes do alimento e à quebra de partículas, facilitando os processos de 
colonização dessas partículas pelos microrganismos ruminais e a digestibilidade dos alimentos. 
Segundo Dulply et al (1980), a redução nos constituintes da parede celular da dieta, pode acarretar 
descréscimo do tempo de mastigação por bolo, o que não foi observado no presente estudo.  

 No entanto  Macedo et al. (2007), ao testarem diferentes porcentagens de substituição da 
silagem de sorgo pelo  bagaço  de  laranja,  não  observaram influência (P>0,05) sobre o tempo de 
mastigação total (min/dia), número de bolos ruminais por dia, número de mastigações merícicas por 
bolo e tempo médio de mastigações por bolo (seg/bolo), sendo encontrada diferença somente no 
número de mastigações merícicas por dia (MMnd), com efeito linear decrescente (P<0,05), 
justificando- se pela redução do teor dietético de FDN, pois, segundo  os  autores,  dietas  com  



 

 

menor concentração de fibra diminuem o estímulo de ruminação e aceleram a taxa de passagem dos 
alimentos pelo trato digestivo. 
 
Conclusão 
 

A inclusão de níveis crescentes de óleo vegetal à dieta de ovelhas Santa Inês em lactação não 
tem efeito sobre o comportamento de ruminação, quanto ao número de mastigação por bolo, 
número de bolos ruminais por dia e tempo de mastigação merícicas despendida por bolo. 
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